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José, Estevão Coelho de Magalhães
N, Ao CIDADE de Aveiro, a �6 de

Dezembro de 180g, nasceu o
_ célebre Ofador parlamentar
- José Estêvão Coelho de Ma­
�alhães. Cursava em 1828 a

Umversidade de Coimbra, quan-.
do a Nação começou a agitar-se
nIS cruentas lutas entre liberais
e ·legitimistas. José Estêvão to­

mou a defesa da causa liberal do
que resoltou sofrer a pta a do
exiho. Algum tempo volv-do,
porém. entra de novo no Pais e

do.'! till maneira se disnngue no

Porre', oa célebre «Flecha dos
MortosJ), que é por D. Pedro IV
a�TlIc,.do com a Torre e Espada.
Q .ando terrmnaram as campa­
nbaa liberais, volta à Universlda·
de pira concluir a sua formatura
tm Direito, o que, alcança em

1836. entrando, no ano seguinte
Ilas Cortes Constituintes, onde se

estreou com o discurso «Protis­
alo de Fh que logo causou, a

admira910 de homens de eategc­
ría de Garrett, Passos Manuel,
Rodrigo da Fonseca Magalhães e

Costa Cabral, tidos .então como
, os melhores oradores parlamen­
tares do País. Defensor acérri­
mo da Constituição de 38, mais
democrata, diz certo biógrafo,
que a própria' tarta Constitucio­
nal, grande foi a correcte de sim­
patia que de repente se formou à
sua volta, simpatia que o frz re­
dobrar de esforços no sentido de
alcançar para a Nação as mais
amplas liberdades.
Como orador, ficaram famosos

os três discursos chamados do
Porto Pireu (1840); um deles, de
réplica a Garrett; é tido, tanto
pelo fundo como pela forma, co­
mo modelo dos mais perfeitos da
eloquência rcmâatica-e-e os pro­
nunciados sobre as questões
Charles et George (nome de uma

(COIlCLUI li!A 3,1 PAGIIlA)
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O Ir. Sobsecretlrip de Estado da
Educação Nacional .encontra-se no
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tado de problemas concernentes ã
dlíuaãc do ensino público, e.pe·
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AO MeiO dia do dia S do
corrente, 'foi decretado o

'estado de emergência no Cairo,
tendo- se procedido às medid.. qoe
a decíaão eoæpcrta. Eatão inter­

rompidalll comunicsções, atf mes,
mo a. telefónical, entre a referida
cidade e o Canal de SOft. Em
drill cldades, como Alexandria,
fora. reforçados 01 di.positivol de
segurança e deraæ- se virios recen-

,

trol entre a poUcia e diver.os ma·

nifeltante., especialmente eltadan,
tes e operãríc ••

•

O GOVERNO de Tito deci.
dio libertar monsenhor Stepl­

nac, arccbispo de Zagreb, ficando­
-lhe, todavia, residência na sua

terra nita I e não permitindo o de­

.empenho de qualquer carlo na

Livramento

Tradições Tavirenses
INICIA�SÊ hoje, dia 16, na igreja de Nossa Senhora do Livramen.

lO, protectora da classe maritima, a tradicional 110vefla em honrl
. al! Deus-Menino. '

O povo tavirense, no mês de Natal, ali vai rezar, cheio de erença.
No dia 26, eealiza-se a tradicic.nal procissão em Donra de Nossa

Senhora do Livramento.(COIlCLtll 1114 3.· PÁGIIlA)
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HOIllEM DE TEATRO

'ESTÊVÃO Amarante, levado
há dias, pela morte, foi um

iii caso único no teatro Portu-
guês. Grande actor popular,

na justa acepção do termo, em­
presário honestíssimo; que fez
fortuna com. a mesma simplici-

I
dade com que a desfez, saldando
sempre com honra os seus com­

promissos, ele "foi, acima de tu­

do, um pilar de discipline pes­
soal e profissional. Como actor;
a sua fértil galeria de tipos po­
pulares verdadeiros, exactos, não
procurando efeitos exagerados ou

carícaturais, documentaria em ri­
cas e pitorescas aguarelas a vida
Lisboeta, de figuras que o tempo
vai apagando. Matos Sequeira
ou Rocha Martins podiam e de­
viam pensar nisso. Seria justo e

Antes de me vir beijar,
Lave a boca com sabão.

Se tinta gàsta.' de usar, _

Eu nia sou mata-borrão.

«Silva Verde»

Noticias peSSOais}., r

Anlversárlo.
Fazem anos:

Hoje-D. Adelaide Soares Monteiro'
D. Ofélia Vieira Martins Fernandes e sr­
José Alberto Capela..
Em I7-D. Maria Luísa Cabrinha

Santos.
Em IS-Menina M¡lria Luisa 'Baptis­

ta Peres.
Em Ig-D. Maria Fausta Teixeira te­

lo, D. Maria do Nascimento Mendonça
Bernardo, D. Irene da Silva Lança, D.,
Maria Carlota de Oliveira Cruz, meni­
na Maria Virgínia Laranjo Correia, D.
Maria Fausta, srs. Fernando Dario Ban­
deira Carvalho, João Amaro Fausto e

José João Guerreiro Ccnceiçãô. ,

Em 20-D. Felisbela -Cabrinha.
Em 2I-D. Maria Lucília Gomes

Aboim, D. Mari, Lídia C_oimbra �agun­
des, D. Maria Tomé Pinto Corvo, D.
Alzira Nascimento Dias,Mle. Maria Gra­
ciete Lopes da Cruz e sr. Sebastião Ri­
beiro GaIvão.
Em :u-D. Maria Adelina Neto Perei­

ra, D. Maria Celeste Palmilha, menina
Maria Judite Lopes da Cruz, MIe. Maria
Natália Torres Leiria e menino José
Manuel Ventura Faleiro.

"rtid,. e Ohel,da.

Com Sua esposA, paruu para Lisboa,
- onde vai passar alguns dras, o nosso

prez�d� amigo sr, Eduardo. Raf�el Pj�­
to Juntar, ab�suldo proprietário, ren-.
dente nesta cidade. '

-A fim de-ecasultar a medicina, foi
I Lisboa; a nossa assinante sr.a D. Rita
Rodrigues, funcionária da Casa dos
Pescadores.
-Com sua esposa e ñlho, foi à Ca·

pitaI o nosso prezado amigo sr, Dr. Au­
gusto Carlos Palma, médico nesta ci­
dade.
-Com sua esposa, foi à Capital 0. sr.

Rafael de Oliveira"proprietário do Tea­
tro Desmontável.
-Foi à capital a sr.' D. Maria da

Ccmcei9ão Mapsinho Ramos.

•aloimeDto

Teve () bom SU(!eli§Og daftdo à Iut Uml
criança do selto feminino, no passado
dia 7, D. Mari", João de Mendonça Mar­
ques Lopes, ,esposa do nosso assinante

.

ar. José Germano Pedro,Lopes, Cuneio­
nário cio B. N. V., em Portimão.

Baptismo

No passado domingo, dia 9, realizou- ,

·se na paroquial de Santa Maria do
Castelo, desta cidade, o baptismo do
ne.ófito António Manuel Raimundo e

Horta, filho de D. Ermelinda Bernardo
Raimundo e Horta e do sr Eurico Faus.
tino Horta, funcionário do Grémio da
Lavoura.
Foram padrinhos a sr.' D. Rogélia da

Trindade Bernardo e o sr. José Gomes
Gonçalves Carlota, tesoureiro da Fazen­
da Pública, em Olhão, tendo sido cele­
brante o Rev.o Padre Sebastião Viegas
Costa, que expressamente se deslocou
de Faro a esta ciJade.
Após a cerimónia, foi servido aos

convidados, em casa dos avós do neófi­
IO, um fino copo de égua.

Ped.ld.o de Oasa.mento

Pelo sr. Mat!uGomes Sanches, im­
portante industrial etll Vila �eal de San­
to António e antigo GO\'eroàdor Civil
do Algarve, foi pedida a mão da sr. a D.
Maria Ivete Pité Costa, dirigente da Ju·
ventude Católica no Algarve, prendada
filha da sr.' D. Ana Pité Costa e do sr.
'Manuel José Pires da Costa, para seu

filho sr. João Barroso Gomes Sanches,
industrial, devendo o casamento reali­
zar-se dentro em breve.

oportuno. Ma,s Amarante teve
glórias em todos os géneros de
teatro. No Nacional, ele foi, em

várias épocas, a razão do' suces­
so. Como empresário, manteve
a sua - companhia no Avenida
durante uma dezena de anos,

. com tal saber, visão, disciplina e

agrado do público, que era apC?n.
tada como modelo essa carrerra
séria e inalterável, num meio
artístico que já então se desmo­
ronava confuso e profundamente _

indisciplinado em todos os secte­

res. Agua Pé, revista, e Põo
de Lá estiveram em cena mais

.

de um ano, cada uma! Até hoje,
não vimos facto semelhante!
Homem sem vaidades, bom e.
leal camarada, Amarante viveu
os seus cinquenta anos de actor,
respeitandc o }e.lUI"O .C a �c;u-pú-

-

blíco, Nesta epoca, Já cnnca de

compreensão e indiíerença, em
que vive o teatro Português,
muito lucraríamos se o exemplo
de Estêvão Amarante se' seguis­
se .•• Mas •.• Não o prerie este

'humilde artista, seu antigo con­

tractado e amigo, que deseja paz
à sua alma e justiça à sua me­

mória.
EeIuareIo cI. Matos

Jogos Flor'ais

dó Fi-m do Ano

ESTA a ser elaborado o pro­
grama da íesta dos dogos

- Florais do Fim do Ano',-

que, conforme noticiámos, se
realizam no vasto salão da Esco­
la de Pesca, desta cidade, gen­
tilmente cedido pelo seu Director,
sr. Comandante Henriques de
Brito.

'

Após a leitura das produções
poéticas pelos mantenedores dos

jogos florais e feita a escolba da
«Rainha da Festa» e suas «Da­
mãs de Honor», serão apresen­
tados alguns números de varie­
dades, terminando o sarau com

um excelente baile.
A Emissora Nacional já se re­

feriu ao certame poético, c o nü­
mero de' produções recebida-s
vai-se avolumando.
Tudo nos faz prever que a

festa tenha um brilhante êxito.
A Sociedade Orteónica procu­

ra restabelecer uma tradrção que,
-

sem razlio, se ia apagando.
Trata-se duma iniciativa digna

de registai que só honra a linda
e poética cidade de Tavira.

Agradecimento
, A família de Custódio das Do-

. res !limos vem pot este meio

agradecer a todas as pessoas que
acompanharam seu pai, Manuel
Ramos, à última morada •

António de Melo e Hada
Missa de SUfrágio

A familia manda rezar no pró­
ximo di_!. 23, pelai 9 hora., ni
igreja de Sant'l'ro, uma mí••• por
.UI alma, agradecendo recbnhecl..
d.mente a todal ali pel.oal que .e

dignarem a.. iltir ao pledolo acto.

Agradecimento
Maria Virgínia Graça e João

Gago da Graça Jor., vêm publi­
camente testemunbar o StU muito
reconhecimento aos Ex.III" Ci­
rurgiões Drs. Fausto C,ansado e

Renato Graça e Martiniano San­
tos, pela forma competente e �I­

rinbosa como operaram e trata·

ram o seu filho, José Manuel
Entrudo da Graça, que foi subme­
tido a uma operação cirúrgica
urgente. Igualmente, testemu­

nham os agradecimentos à Ex.llla
Direcção da S. C. da Misericór·
dia e bem assim às sr.as Enfer·
meiras, pelas facilidades e aten·

ções recebidas.
Bem hajaml

ORIcÁO
-

I.!#

Meli coração e�era o Dens Menino,
O Sol radioso, ladrngada em fior,
Divina lnz deJmilde peregrino
Cego de lnz: lA Lnz d� Sen Amor!

- Salvé O' me� Jesns, pnra cecém,
Anrora a irradia: nos corações,

. Atrais minha alva qne de ,lo�ge vem

Ofertar-Vos a mpa � orações.

Jesus! Jesus, nUn coração é berço,
O berço de emb¡lar qne Vos embala;
Por Vós transng,ado,-.h.nmilde e doce,
Por Vós um hino\canta e po� Vós cala.

-Levai-me pel�mão, Senhora minha,
Levai-me onde Ele está, Virg61ll Maria,
E dai-me a voz celestial dos anjos,
Em doce e maviosas harmonias!

VlrrÓRIA RÉGIA
,

.Santa Gatarlna

C!ODGUrIO de ueharolu» _:_ Promovi­
do pela Liga da Acção Católica, desta
freguesia, realiza-se no próximo dia l..

de Janeiro, na Casa do Povo, um Con­
curso de "Charolas».
Um júri classifícará as melhores «cha­

rolas» que se apresentarem, sendo atri­
. buídos valorosos prémios às classi-
ficadas.

'

- Registamos a simpática iniciativa,
que tem em vista dar alento a uma ex­

celente manifestação do folclore da
nossa região. .

As "Charolas» que estejam em orga­
nização e queiram entrar na competi­
ção deverão preguntar as condições do
Concurso à Casa do Povo de Santa
Catarina.-e.

Faro

Hóquei patilldo - Sabemos que o

popular Sport Lisboa e Faro, clube de

tradições consagradas, te� quase_ con­
cluído o seu ring de patmagem, onde,
em breve, se iniciarão as competições
de hóquei.
Caminhando sempre na: vanguarda,

esta colectividade merece que a louve­
mos na pessoa dos seus dirigentes, e

forma tão carinhosa como procuram
elevar a sua colectividade em todas as

suas actividades, tanto desportivas, co-
mo cul turais. -

Bem hajam todos aqueles que verifi­
cam ver a prática do desporrocsndição
indispensável na nossa melhor forma­
ção física, e como, assim, contribuir de
algum modo para o grandioso mOVI­

mento em que se empenha o Governo
da Na"ão.- e. _

Algoz
o cortejo ela. Ofel'eiUhli em Snfe.

-- Já a Imprensa se referiu à imponên­
cia do cortejo realizado em favor do
nosso hospital. Nunca será demais
exaltar tão humanitário acto, e em que
todos, norteados pelo sentimentc de
compreensão e dever por essa InStItUI­

ção, contribuiram denuo das suas pos­
sibilidades. Porque acompanham de

perto o carinho que em ,todos no�ámC!s,
era de prever uma perfeita orgamzaçao
e rendimento que tôsse demonstrar aos
seus dirigentes, como sabemos al?rade­
eer, pois auxiliar o nosso hospital é
cuidar da nossa saúde e dos nossos,'
pois que, quando mal julgamos" dele
estamos carecendo.
E feliz daquele que, _!lu�ca re¡:orre e

beneficia da sua eXistenCia, mas terá

por dever amparar e aumentar a sua

possibilidade para os nossos semelhan­

tes, esses'que por mercê do seU destino
a ele recorrem e são batejados pelo
cUidado, assisttlncia que lhe dispensam.
São estes os que mais poderão justi­

ficu da grande necessidade' existente
em que tudo se faça para aumentar o

raio de acção assistencial que nos �ede
o nosso hospital.
E!, diremos, presente, quando para

tal nos solicitarem a nossa modesta
contribuição. .

- •

Daqui, louvamos sln�ei'ame�te a �o­
missão organizadora deste Simpático
cortejo, com os ñossos pro�estos de

solidariedade, e ainda felicitamos a re­

presentação desta. fre�uesia, pe�o seu

sentimento humamtáno, que fOI, e é,
apanágio desta boa gente.- e.

Ven�a Oe liOubos
A S.à Deltgação da Inspecção

Geral dos Produtos Agrícolas e

Industriais chaina a ,'tenção dos
vendedores de adubos para o

Art.á 16.0 do RJ!'gulamento apro­
vado pelo Decreto n o 21 .2°4, de
4 de Maio de 1932, que dIz:
El obr'gatóna nas casas de

venda e seus depósitos a afixação,
em local visível, de uma tabela
de cartão branco de onde conste,
em caracteres negros e bem visi·
veis, o nome, natureza, percen­
tagens e preçQs de todos os adu­
bos ai existentes.

�_'I?_B�L_1\_(2_I0_'_1\_.O_E_�,
Companhia Rafael·· de Oliveira­
N as reptesentações da semana­

figuraram três peças de muito

agrado: «O Conde de Monte
Cristo" «Transviados» e «(O La­
drão».
A primeira peça citada foi um

autêntico sucesso: excelente ce;'

nário e magnífica interpretação,
Apesar de antiga, «O Conde de

Monte Cristo» é uma peça que
'0 público vê e aplaude sempre.

Destacaram,se nela os artistas

Eduardo de Matos, Carlos Frias,
Fernando Frias e Rafael de Olio
veira.
«Transviados» é uma peça bem

urdida, um interessante tema re­

ligioso, que agradou plenamente.
Nela se destacaram os artistas

Eduardo de Matos, Fernando

Frias, Carlos Frias e o pequeni­
no artista Alvaro de Oliveira, que
se desemnenha brilhantemente do

. seu pequeno mas grande papel,
se atendermos que se tratá duma
criança. .

Para hoje, a Companhia apre­
senta a famosa operete «Moura­
ria», peça em 3 actos, original de
Lino Ferreira, Silva Tavares .e

Lopo' Laner, com música do
maestro Filipe Duarte.
E' um excelente espectáculo,

no qual colabora toda a Compa­
nhia.
A «Mouraria» é considerada .a

mais linda opereta portuguesa.
São 22 números de linda música,
daquela que o povo canta há
multos anos.

Lágrima da

S-AUDADE

A NE v:-E cai fina e leve como

_ arminho. '

- -E'tão linda ti neve!
Isto diz a aoõzinha, sentada

junto da janela, afagando-me a

cabeça; e eu, ao ver cair a neve,
peço:
-Avàzinha, conieme como

passava o, Natal, quando era

nova:

Ela olha-me sorrindo e começa:
. -Era lindo; geralmente, a

neve caía assim como hoje. '

Dias antes, compravam·se as

prendas. Quando chegava ti

véspera, andava numa roda vi­
va: eram os gritos, era o aca­

bar as úl#mas peças de roupa
para os pobrezinhos.
Quando chegava a noite, toda

família se reunia,' e, áepois ia-se
à missa do galo. Era o que eu

preteria, a ida para' a tgreja
por aqueles caminhos cheios de
neve, e as árvores mais pare­
ciam fantasmas, estendendo-nos
os seus braços, do que realmente
âruores como eram. Geralmen­
te, o céu estava estrelado, e a,

mirlha alma de rapariga nova

tecia os mais lindos sonhos.
Depoz's, já na miss� do ,galo,

ti minha alma transjormafJa"se­
e eu sentia-me outra pessoa.
Tudo isto, todas estas c8ftmd·

nias tão simples, mas no fundo
tão belas, taziam a minha je.
licidade.
-O' querida, não sei que d,i­

ser, sintp as lágrimas prestes a
c.airem, lágrimas de saudade.

V¿s a neve que cai? E' como
a vida que eu sinto abandonar­
·me a pouco e pouco. Dantes"
cada floco que caía e,a a vida
que, de braços abertos, se me

ojerecia, era o amor.

Tu não podes perceber' isto,
não olhes, não quero que me ve­

jas chorar, a chorar de saudade
dos tempos, porque o que vai
não volta. _

Mas também choro de alegria
quando olho à minha volta.
Tu, querida, és tudo para

mim.
A, avdzinha cala·se e eu res·

peito (I seu siUncio. Sei que,
apesar de querer estar alegre,
não pode, fi·la re,r;ordar o pas­
sado, e, como a neve que cai,
eu vejo cail' uml' lágrima de
saudade, uma lágrima que cai
lenta como a neve que eu vejo
da janela.
Alina eI. Moura <lu.rreiro llu

D .ixamos para L char esta pe­
quena norícia : a apreciação da
representação da interessante pe­
ça «O Ladrão».
Trata-se duma peça em que

sobressai a excelente actuação de
dois artistas - Geny Frias e

Eduardo de Matos, e ria qual os
artistas têm de recorrer ao jogo
fisionómico,
Não se 'trata duma peça de aSN

sunto popular; e, por ISSO, em

certas passagens, não é compren­
dida por ceno público.

•

Desafio de futebol-Se o tempo
permitir, realiza-se hoje, no Cam­
po de Jogos do Gmasio Clube
de Tavira, o desafio de desem­
pate entre as equipas «Os Onze
Unidos», de Vila Real de Santo
António e ,Um grupo de alunos
do Centro de Instrução de In­
fantaria», para_ disputa da Taça
«Câmara Municipal de Tavira».
O produto do desafio destina­

-se à compra de agasalbos para
os pobres, . como já é do conhe­
cimento dos nossos leitores;

••

farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço' urgente durante
a coerente semana a Farmácia
Franco.

•

Teatro António Pinha'iro-Espec- <,

táculos da Semana.
Hoje, apresenta em duas ses­

sões: Matinée, às IS horas, Soi­
rée, às 21 boras; com o

c

gran­
dioso ulme Senhora de Fátima,
com Inês Orsini e Maria Dulce.
Emocionante drama, baseado na

gloriosa história do Milagre de
Fátima; em colaboração espe­
cial de Erica Braga. «Senhora
de Fátima», Versão Portuguesa,
Lúcia (pastoriaha), Inês Orsi­

ni; Jacinta (pastorinha); Maria
Dulce; Francisco (pastonnho),
Toni Hernandez.
Quarta

.

feira, O Gavião do
Deserte, em teencolor, , Um fil­
me grandioso, empolgante - e de
inigualável esplendor, Com Yvon­
ne de Carlo, Richard Greene e
Jar kie Gleason. A história de
um terreiro, que assume dupla
personalidade para c.Istigar um
tirano.

Em eomplemento, a mais hi.
lariante comédia, com Joan FOil­
taine e James Stewart, em Se.
[amoe Alegres. As

-

situações
mais imprevistas. Um filme quo
faz rir os mais sisudos;
Sábado, Tarsam e as Sereias,

com Johnny Weissmuller, Bren­
da J,_ yce, Linda Chbstian_ e I
maClca Chita. O mais emocio- .

nante e mais recente filme do
«Rei da Selvas. Tarzan desafia
0,. Deus do Terror, para salvar
os pescadores de perolas, Aven­
turas que a tela nunca ousara

apresentar. Amor. " Lutas •.•
O'dio •.• Aventuras •. ; Um êxito
fXtraordinário, cenas que neDhum
homem branco havia testemu­
nhado.
Em complemento, A Mulh"

'Desejada; COql,Joan Bennet ROM
bert Ryan e Gharle5 Bickford.
Um emocionante drama, em

que uma bela mulb«;r incita o
'homem que odeia a matar o ho.
mem que ama.

Uma obra.prima de �rnoção
do grande realizador'J tan Renoir.
Os homens amavam-na... por
sua Conta e risco ela era bela e

desejada.:. mas trazia a morte

Emoção ••• Violência ••• O'dio •••
Ciume •••

Consagração Naei onal

do Infante D. Henrique
o JOVEM mill ji multo con.i ...

_ derado orador a.cro, reveren­
- do capelão da Armada, Padre
]oão Soare. Cabeçadas, proferir'
no pr6xlmo dia 22 do corrente,
pela. 21,30 horll, na Ca.. do AI.

,

gane, ama oração .obre a Con.a.
gração Nacional do Infante D.
Henriqae, I qaal elt« .endo aguar ..
dada Com o mail vivo lnterelle,
aendo facultada I livre entrada a

toda. a. pe••oa•.
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Os 6ampeôes da,

SocladadR CÓlumbófila TavllanSR
receberam os prémios
Com a alaiatência de grande nú­

mero de allociadol, realizou-se no

dia 3 I de Novembro, na lede da
Sociedade Orfeõnica de A. M. e

Teatro, a ditltl'ibaição de prémiol
e/diploma. aOI a6ciol cujol pom­
bal obtiveram al melhorei clalli-
ficacOel�,

.

Sob • presídêncla doa Iri. Joio
Centena, George Ralado e Joaé

, Emídio Sotero foi feita !l entrega
de vaUo.al taç.. e objectal de ar­

te .01 leguintel concorrentea:
1.° Prémio, de Madrid - Uma

Taça, ao Ir. Rolando de Matoa.

2.° .Prêmlo, de Madrid....:: Um.
Taç., .0 Ir. Jalé Serafim dOl
Santol.

3.° Prémio, de Madrid - Um.

Taça, ao, �r. Eduardo Gaerreiro,
uma Taça .0 ar. Liberto Soarei, e
'muitol envelopei mi.tériol e diplo­
mai aOI .6ciol .r•. Rolando de"
Matai, Dr. Martiniano Santol, Dr.
Eduardo Manainho, António Bar­

rai, Fernando Canlldo, JOlé'Emí.
dia Sotero, João Centena, Eduardo
Gaerreiro, Hermegénio Silveltre,
Jalé Serafim do. S.ntol e JOl6
Santo•.

Antel da diltribuição doe pré­
miai, o ar.'Joio Centena informou
01 I.. i.tentel dII futaral Iiter.­
çOel

.

nOI relullmentol I àdoptãr
na. prov.�, qae a aociedade fari "

di.putar n. próxima época 195 I· 52,
allim como a' provhel compra de
2 conltltadorel. '

Ell�LISBOA,
Em Fevereiro de 1952 ...

(CONOLusIo DA. ¡.' P!GINA)

defesa do velho ,continente e

a barreira que mais e melhor

pode evitar a passagem, para
ocidente do cilindro russo.' ,

O comunicado do Conse­
lho foi parco epl informações.
Dir-se..ia, ao lê-lo, que os alia­
'dos começam a entrar no

,

, bom caminho, acabando com

aquela loquela que tanto ser..

ve os interesses dos que estão
do lado de lã da cortina de
ferro.
Um critico internacional

disse, porém, 'que a' falta de
informes se deve ao facto de

¡youco ou nada se haver resol-
vido na reunião de Roma. .

E, porque assim foi, o Con­
selho deliberou reunir-se de
novo, desta vez em Lisboa. '\

'- Como portugueses e como na­
cionalistas, i agrada.nos imen­
ao que o Conselho do Atlân­
tico venha a respirar a paz
que por nossas mãos cons ..

truimos e dentro dela estudar
os problemas que nesta hora

angustios,a afligem a pobre e

sofredora humanidade.
Estamos convencidos de

que"o ambiente português fa­
cilitará as suas resoluções e

permitirá que o Conselho do
Atlântico chegue a resultados
concretos e positivos, como

de resto pretende o General
norte-americano.
Aguardemos com interesse,

pois, os dias que se aproxi­
mam. O primeiro ministro
de' sua Majestade'Britânica
disse agora que o perigQ da

guerra tinha diminuido, mas
que prevalecia, 'ainda. Oxa­
lá 'que em Fevereiro, todos

possamos dizer que os resulta·
dos da reunião do Conselho
afastaram os receios que es­

tão a tomar a grandeza de
� montanhas ••.

Sampaio • Melo

INPDIMACal1 Leifol�, sabe que.

"
, • ••

A' Câmara Municipal de Olbão
fói 'conc�dida a comparticipação
'de 97. ooo;¡j)oo para aquisição e

urbanização de terrenos do Bairro
de Casas Económicas.

"" "" .,

Na víla de Castro M.arim, on­

de está para breve a inauguração
do . novo mercado ceberto, vão
efectuar-se trabalbos de' exiraor­
dinária importância que visam o

abastecimento .de água à populat
ção, quer em fontes públicas,
quer por cãnalização ao domicí­
lio. Serão, portanto, construídos
marcos fontenários e uma condu­
ta ele longa extenção desde Vila:
Real de Santo António a, esta

vila.
'

.

'. * *'

Vai ser construída uma Esta-
ção dé Socorros a Náufragos na

Fuzeta. No dia 28 do corrente,
proceder-se á à abertura das pro­
postas para arrematação da res-

,

pectiva empreitada, em Lisboa,'
.

no Institute de Socorros a Náu;
fragoso

'

, Por esse Mundo fóra ...
(Co.oLusl0 DÁ ¡.' P!GtNA.) ,

-

hierarquia eclell«lticl jeilollan.
Conata que hi tempo Tito oferece.
r� Illib�rtaçio do prelado lob con­

dição .de lair do pafs, o que nã0
foi aceite, 'tendo monlenhor Stepi.
nac agorll decl.i-ado qae .6 o {Ilr'

pel. força e que continuari. cam·
prir o. leu. deverei de lacerdote.

•

O PReSIDENTE da co",
mhj,slo de desarma­

mento da O. N. U. apreaentou
um' memorando de .ei. pontol pa­
ra am pOI.i,ei acordo entr!! o Lei­
te e o OClte, lobre 01 qUlil plre-­
ée que amb.1 al plrtel e.tão em

principio concordantel. Pandilla
Nerno elaborou o referido memo·

rando com a colaboração do Secre-
, tariado da Organização; e, embora
haja oatro. pontos' labre que al

deaal parte. divergem, 01 oblervã·
dorel fi htdi,idualidades efttelldi.
das estio .1'0 optimiltil.

•

peltA primeira vez, nOI di- ,

timoa ,trintl .nOI; am chan- ,

celer Ilamao el1trou no Pal'cio de

Buckingham. Trat.·le de Ade·
nauer, que foi recebido por ]orle
VI. O referido eltadi.ta, .0 ler

homenageado pela A.lociaçâo da
Imprenl. Edranleir. e� L�ndrel,
declaroa que ca rel.urrei,ção dq
Edrcito ,Germânico er. a pOllibI­
Iidade de contribair para el.a de·
te•• (da Comunidade Earopeia), fi
que c. Ale�anha Ocidental Cit'
firmementecom ••N,çOel Unid•••.

-IMPARCIAL

Em ra�ra, vende·se. Rua D.
Paio Perea Correi" n.oli 47, 49,
5i e 53. Grande quintal. ,Três
baixos. Saída para duas rUas.
LO 'Indar devoluto.
Trata-se na Tabacaria San·

tos-Tavira.
$ $ # ,

. ,_ A k ¡. 4l. b;e
.

Q .. Js. 4 .; t¥- (OJ 4_2 $4 S. $

••

Quantas terras haverá, por
esse Mundo, coth o notne de Pa­
ris, além,' evidentemente, da �a6

pitaI da França?
Vá contando, leiton- Paris,

do Canadá, junto ao lago Ontá:
rio, perto de Hamilton. E, ncs­
te mesmo pais, uma ilha «du
Parisien,.

Nos Estados Unidos da Amé ..

rica, nada menos de onze locali­
dades têm o nome de Paris:"'"
Em Arkiosas, em Idaho, em Illi­
nois, em Indiana, em Kentuc ky,
em Le Maine, em Michigan, em
Missouri, em Tennesse, em Te­
Us é em Virginia.
Na Pérsia, também há uma

Paris, ao norte de Bender.Abbas.
Nos U. S. A., há ainda, na

Carolina do Sul, um monte Pa·
ris, e, em Ohio, uma Ntw Paris
(Cincinnati). Igualment,e, a ilha
Campbell possui, a 465 metros
de altitude, um monte Paris.
,Finalmente, na peninsula de

Malaca a sudoeste de Johor, eliso
te Pirit·Java.
,
Na própria Fran�a, há Mitis

Paris. coma, par etemplo, ra­
ris-L'Hôpital. no departamento
de Sa8ne·et·Loire.

•
lie ...

" A 4.1 Catedral do Mondo, em
tamanho, está sendo acabada de
edificar, em Liverpool. Tnnaese
de um templo anglicano, dese­
nhado e construico, desde 1903,
por UaJ arquitecto-chefe, que, ao
começar esta obra fantástica, ti·

nha apenas 21 anos: - Sir Giles
Gilber Scott. Facto curioso: este
construtor, de uma tão ingente
afirmação de fé protestante, é
católico.
O custo total da, aira, até à

data, está avaliado em I.goo.ooo
libras e o seu desenho é tipica­
mente gótico, corno qualquer das
outras grandes Catedrais da Ida­
de Média: - Sevilha, Reims ou

Chartres.
E' muito interessante registar

-

que os católicos de Liverpool,
que é, depois de Londres, a maior
cidade de' Inglaterra; movidos de
um louvável sentimento de emu-

'

laçâo, resolveram, também, ini ..
dar a construção de um templo

'.

que dê boa réplica ao anglicano,
e, desta- vez, os planos' foram

,

confiados - a. •• um arquitecto
protestante. '

'

O maior templo do Mundó é,
como o leitor sabe, Sio Pedro
de Roma. Seguem-se-lhe as ea­

tedrais de Milão e de Sevilha, '

num prélio ainda não intetramen­
te esclarecido acerca da primasia
entre ,ambas. Se o leitor for a

Sevilha, lá; ouvirá .os guias da
Catedral. explicarem que o tem­

plo «mas grande del )lundoD,
depois de São P-edro de' Roma;
,mas, se for a Milão, identic.
afirmação lhe será feita pelos mi­
laneses sobre a sua igreja.
Seja como for, podemos. añr­

mar que a visita &o uma dessas
imensas moles de pedra é um

espectáculo tremendo, que difi­
cilmenre se poderá esquecer, co­
mo afirmação de' uma fé, -que,
hoje em dia, parece ter-se iure­
dado dos homens, mais capazes
'de aperfeiçoar a bomaa atómica
do que de louvar ao Senhor.

Teve lugar, há poucos dias,
o «Salon» Automó,el de 1951,
em Paris, com os modelos de
Ig51-lg52., .

As duas sensações, entre mUI,

tas outras maràvilhas dá técnica
.tnoderna, foram dadas pelos, U.
S. A. e pela nossa irmã Espanha.
A América apresentou o «Sa·

bre», carro experimental da Ge·
neral Motors\ traço de união en�
tFe os actulls e os do futuro.
Caracteristicas: - Motor de' - 8
cilindros em'V, de alta compres·
são (indice 10), com 3.530 cm. ,3
de cilindrada, alimentado por ga.
salina com elevados indiceS de
octanas (90' a 100), �ompletada
com a, injecção 'de metanol em
pleno rendimento (� carburadores
Ro,ots, tipo avião). Transmissio
automática. O peso total, do
veiculo ê de 1.400 k llos e a po­
t�ncia ao freio iguala 300 CV.
Como velocidade máxima, • G.
M. garante 300 Klms/bora.
As suas linbas lembram, �m

avião de jacto, principalmente
itrás; os assentos são aquecidos
pó-r caldação eléctrIca" automáti­
ca; em caso de tura, o condutor
eleva a parte do carro que lhe
interesse; sem sait do seu lugar.

'

Carro descapotável, a nOta
mais sensacional é-lhe dada pelo'
mecanismo qUI!"; automltioamefi"
te, Ó tl'àl1sforà:1a eM ¢ar�o fecha.
do, ao ttl,eDot pingo de chuva
que lhe çaia em cima. Este me­

canismo nãô s6 eleva a capota e

a atarucba, como tamb4m eleva
vidros veduues e Juntas betmêe

\ ticu.
'

A Espanha, por seu lado, ini­
cia, brilhantemente, a competição
internacional, com o modelo de
brande «sporb, oDra do enge ..
Dbeiro nacional Ricut: - Com
um motor V·S, de 2.500 cm. 3,
com 4 árvores lá cames'll, carDu­
rador duplo e caiu de S veloci­
dades, este caro pode atingir a

velocidade exc:epcion�l de �oo

Klms/hora, com o éoflSUOlO de
'lo,llitros, cm estrada.

Outras'> casas que apresentam
novos modelos I

Jaguar .Saloon1l -- 6 cilin4i'ost
� carDuradores, árretesi_meD�o hi­
drico por termostato, t .5g; Kilos,
145 Rlms/hora, atingindo 170
com um cCllmpressor.
Bugati - Cabriolet descapotá­

vel de 4 lugares. Com compres-

.Giná�i9 Clnb,6 de Tavira
" ,

ASSEMBLEIA GERAL

6onvocatória
,

De harmonia com o preceitua­
do no �rt.· 12.° e alínea a) do
Art.· 16.°, Cap. IV, dos Estatu­
tos deste Clube, convido os Ex­
celentíssimos Consócio! a reunir
em Assembleia Geral 'Ordinária,
no dia 28 de Dezembro de Ig51,
pelas 20 boras, na sede do Clube,
à R. José Pires Padinha, 8- I.·, a
fim de se proceder à eleição dos
.Corpos Gerentes,

Não havendo número legal de
sócios, considera-se feita a se­

gunda convocatória, para uma ho­
ra depois; funcionando a Assem­
bleia com qualquer .númern de
sócios e com a mesma ordem de
trabalhos.

Tavira, ts deDezembrode Ig51
O Presidente daMesa da Assemb. Geral

Eduârdo dos Reis V. Mansinho
,

i

Júlio Sancho'

Foi contractado pará o lugar
de copista, interino, da Secreta- " Para si, para o restó do' país
ria Judicial desta comarca, o sr, e para muitos outros povos, Mr.

.
António de Carmo Rbeiro Viter, Cburcbill e os partidários são

• • • «conservadores», mas, para os

O Cortejo de Oferendas, rea- ingleses, eles são conhecidos,
lizado há dias em Silves, rendeu simplesmente, por «tories»; en-

para cima de 300 coutos, quanto que, cá como lá, Mr.

• "" •
Anlee e os seus amigos são igual-

Foi autorizado o funcionamen-
mente conhecidos por draba-
lhistas».

'

to da escola masculina da povoa- A" expressão «tory», no .seu
ção das Cabanas, freguesia da início, designava um grupo de
Conceição, deste concelho. católicos irlandeses, que pilhava

• !If: • às propriedades dos- colonos in-
Vai írequentár o curso de' al': gleses. Bem depressa, porém,

tos comandos o sr, Coroner Leo- tal acepção se modificou, radical-
nel Aleluia da Costa Lopes. mente, datando a sua fundação,

• • • c�mo �artido político, do an� de
No prazo de duzentos e qua- 1660, epoca em que 'os «tones»

renta dias, vai executar-se a obra. eram, na sua generalidade, gran-
do aproveitamento hidroagrícola des proprietános rurais, apresen-
das campinas de Silves, Porti- tando-se como «servidores fieis do

mão e Lagôa, na importância de Reir. Em pleno século XVIlI,
6 O 6....

' \
o partido anexou a si uma boaI. o • 2 9'IJ.'40'
parte dos industriais, mercê dI!.'
acção de Robert Peel, e passou
a ser sinónimo de firme sustentá-
culo da Igreja Anglicana; ,

,A época da Rainha Vict6ria
marca, com Disraelli, e, mais
tarde, com o pai do actual Mr. '

Churchill, Randolph Churchill,
um apogeu na sua bistória, que
persouificcu, na Inglanterra, a

feição do «romantismo político».
Quanto aos liberais, _ que aca­

bam de «norrer», em definitive,
nas eleições actuais, eles foram,
durante dois séculos, os mais di-

/

rectos adversários dos conserva­
dores, tendo sido conhecidos, na"
politica inglesa, sob o nome de
« Wigs.. Esta palavra tem. tam­

bém, uma história: - «WlgSD
eram, no início, es naturais do
Oeste da Escócia, herméticos,
ferozes e intran-sigentes, fios seus

í.
costumes puritanos. A, grossa'
maioria de «Wigs» foi tirada dos
famosos «comerciantes londri­
nos», esses que, ao' criarem as

grandes linbas marítimas e as

primeiras manufacturas, criavam,
também, o Império Inglês.
Os trabalhistas tiram a sua

origem das Trade Unions, ou

sindicatos operários, e da iFa ..

, bian Society», obra dos,doisr.nais
altos materialistas s8xões: .....Geor·
'Re: B. Sbaw e H. G. Wels.
Elegeram o primeiro deputado
aos Comuns em 1892, mas sê}­
mente ae organizaram, cm defi·
nitivo, dois ,nos mais tarde, to·
mando, desde então, a designa ..

ç¡o actual: - «La.our Party ••
Em 19�4 e em 1930, atio.giram

o poder, auxiliados pelos «WIgS»,
sob a cbefia de Mac Donald. mas
foi sbmente em 194$, com o sr.

Attlee, que lograram governar
com inteira ,independência.

iit
..

,.

�.dH:D-R.dIDIDgl.t.
-,

ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA

, ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua CastUbo, '7

TELEFOIE III FARO
,

José Estêvão, Coelho
dé Magalh�es

(COlilCL't1;¡(), DA ¡,& PAGINA)
,

barca francesa apresada como

negreira nas águas de Moçambi­
que) e das Irmãs de Caridade,

. discursos em que obteve os mais
extraordinários triunfos que at6
boje tem produzido a tribuna na­
·cional.

Além de um invulgar dom da
palavra e de admirável presença
de espirito, que levaram, sem lhe
fazer perder o fio do discul'So, a

não deitar sem r,esposta pronta
qualquer ilparte que' lhe dirigi,.. -

sem, José Estêvão possuia todos
os predicados que ·se podem di­
zer essenciais a u� o,rador: figu-
ra imponente, voz vibrante, e ni",
turalidade ,de gesto. Por tudo isao
mui justamente Ibê chamaram
o «Demóstenes portugufu" sen ..

.dQ ainda hoje considerado como'
O prioeipe da Dossa eloquência
parlamentar. Como jornllista�
que também foi, tem sobretudo o

seu nome ligado a um dos mais
antigos e célebres jornais de Lis­
bo¡......a «RevQluçãode Setembro»,
qae, com M-endes Leite fundou
em 1840 e que foi, depois bri.
lhante campo de combate de Ro­
drigues Sampaio. Por ocasiio do
seu centenário (Igog), publicou.se;
no Porto um m-agnífico volume
com os seus Discursos, os quais
sio acompanhados de vários ar­

tigos jornaUstieos e da brilhante
defesa que, como advogado, fer
do JorDal legitimista «Portugal
Velho». '

'

sor, atinge 180 e sem ele 150,
gastando �li litros.
Ford «Corr ete, ,._ Representa

uma eJ.¢epçlo na SUI classe, por­
qUt, 'earro de luxo, dá 140, ape­
nas com 12 litros aos 100.
l ::ep' De labaye - Atingindo os

, 100 à bora, esta viatura utilitária'
realiza a proezl quase incrivel
de subir rampas com 70 -/0 '4.
inclinaç'o. ,

Rosengart ..... Com 4 lugares,
4 velocidades e 4 cavalos, é o

grande concorrente do Renauh
lJoaninh8l> • Atinge go Klms e

guta 6,5. ,

Ponche - Carro alemio" ri­
val do Silnea e Fiat, foi conside­
rado ,o vdeu,lo maia rápido do
mu�do, em relaçio ao consumo:
...... Obrll O prodigio de atingir
t4o, com um consumo de 7 li­
tros aos 1001

,..

Sim, leitor, Cpcteau tinha ra­
zão quando disse que (a veloci­
dade é a poesia da Idade Mo­
dernu.

o..
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"
A mais poderosa organização industrial da Europa e a maior produtora de
máquinas de costura em todo o mundo. Num relance de olhos á máquina
de costura HUSQVARNA ficará V. Ex." convencida de que ela

é

a mais
bela para o seu lar. A sua cor verde, repousante, poupa os seus olhos e
descansa a sua vista. V. Ex." terá orgulho em possui-la .•• e verdadeiro

prazer em usá-la! '

'

,

'A ORIGEM' SUECÁ GARANTE O PRODUTO
r

_

'VENDAS EM 36 PREST�ÇOES MENSAIS
Peça V. Ex." uma demonstraçito sem compromisso, na agência! oficial

.A. U T O C I C � O" L _DA
, MOTORES« It�VIS)1 - BI(jICiIJETAS

O expoente máximo da indústri'ii. Inglesa, pois conta BO anos ,de experiên­
cias. O motor que não está sujeito a grandes panes nem a reparações caras.

A sua construção, planeada conforme os conceitos mais modernos dito-lhe
uma autêntica�garantia. A;ssistência e peças sobressalentes

lFACil()LXlOAlDl6:S lOlE �A..GAllt.XlElW'J('O

A U T O e I e L O, L-.DA
iulio JOBé Pires Padinha, 2 e Praça da Rapública,' 1- TAVIBA

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

rlivros e Revistas
«Vermelhos, Brancos e Azuisll

,

..... Recebemos o fascículo n,O 19: "por­
tugal dos Nossos Dias», de Rocha
Martins.

,

O presente fascículo trata de duas'
.lmportaates figuras da vida nacional­
O Conselheiro Júlio Vilhena e o Mare­
chal Gomes da Costa.
E' uma excelente obra -que recomen­

damos aos nossos leitores, pois' nela,
são tratadas as figuras mais proeminen­
tes dos últimos tempos, narração, .de
factos 'imp�rtantes ocorridos e actos de
generosidade e heroismo.
Não escapa á pena do historiador

qualquer pormenor digno de interesse;
e, por isso, "Vermelhos, Brancos e

Azuis. é uma obra digna de apreciação.
"A Imag.emD - Acabamos de rece­

ber o n.- 12, desta popular e interessan­
te revista de cinema, a melhor no géne­
ro que se publica entre nós.
Recomendamo-la a' todos os aprecia­

dores da 7.· arte.

àO Meu Enxoval» - Acaba de pu­
blicar-se o lindo número referente a

Dezembro corrente. -.
" Pela módica importância de '20�OO
semestrais, podem todas as senhoras
adquirir esta útil publicação para o

seu lar.
.

'

, Uma esplêndida colecção de lindos
desenhos e úteis ensinamentos para to ..

du as ae'nhoras.
'

tiMenaarlo dae Caaal do PoVéHi
- Témos j á arquivado na nossa biblio­
tecl o n,O 66 do "Mensário das Casas
tto PO�OIt que 'se publica em Lisboa
eom uma pontualidade que não é fre­
quente entre revistas-e boletins oficiais,
Este numero, referente a Dezembro;
contém. valiosa colaboração alusiva it

quadra do Natal, prossegue na campa­
ilha sobre o ensino da etnografia nas

Escolas do Magistério;Primário, e in..
élui vários artigos de interesse para as
Casas do Povo.
Na competiçãc há alguns anos trava�

da entre o positivismo e o tradiciona­
lismo, competição. de. cujo desfecho
dependem os destinos da scciedade
portuguesa, o «Mensário das Casas do
Povo» tem exercido um notabilissimo
papel que lhe dá lus Él distinção entre
as publicações nacionalistas de índole
cultural.
Recomendamo-la, por Isso; aos flos-

1105 leitores, lembrando que a Junta

PROPRIEDADE
V�NDE:SE

Em eacela, toda arborizada,
grande rendimento, junto à Es­
trada Nacional. Resposta a es:­

. ta r�dacção ao n," �773/51.
.

Amindoeiras em viveiro.
Tratar com Pedro Gil Cardei­

ra - Conceição de Tavira.

JOPINHAL
Vinhos de mesa

) ,

.

GrBDlio da Lavoura ·dB Tavira" Vende IIIse
'rerreno para construção com

34,0 metros quadrados, na Rua
,Gonçalves Velho, na praia de
Monte-Gordo.

Quem "pretender dirij a- se a

Ant6nio Teixeira de Morais,
rseidente em Castro Marim­
S. Bartolomeu- do Sul.

Cotas: Prevenimos os nOSSQS as-
_

-- saciados que _Venham co­

tas em atraso de que devem efec­
tar. quanto antes o seu pagamen-

�

to, para se evitar que sigam para
,

a cobrança 'coerciva, de harmo­
Dia com as determinações legais.
Batata - semente: Informamos os

, nossos associa-
dos que tenham requísitado ou

necessitem de batata semente da
variedade Arran - Banner de que
já a recebemos quer nacional quer 'UlIla propriedade, no sitio de
estrangeira, cujo levantamento
desde já reputamos de toda a Sinagoga, ,que consta de olivei-.
conveniência pois cada um, em ras" alfarrobeiras, figaeírss, /

suas casas, poderá orientar o· amendoeiras, com casa.s para
abrolhamento de harmonia com a ,patrão e caseiro, cabana, pa­época em que pretende efectuar lhsire, forno e pocilgo.

. a .semenreira.
Quem pretender, dirija-se a

Firminie Luís Viegas_. Luz' de
Tavira.

Plantiodavlnha: Chamamos a \

¡tenção dos in­
teressados para as novas disposi­
ções do decreto n.o 38..525, pu­
blicado DO Diário do Governo de
23 de Novembro último, nomea­
damente para os sguiates pontos
principais:
I. o -- Concede a faculdade de

serem lcgalizadas todas as vinhas
plantadas sem licença desde que
os seus proprietários o requeiram
até ao dIa 3 I do sorreate mês,

2.
ó
� Para os diferentes pedi.

dos de novas plantaçñes de vi­
nha, continua fixada a data de I S'
�e Abril para entrega dos reque­
rnnentos.

3. o ..... Só os proprietários têm
eapaeiddde legal para requerer.
Tavira,5 de Dezembro de 1951

..4 Direcção

Central das Casas do Povo enviará¡ a
titulo .de ofetta; Um exemplar do seU
«Mensárioll a quem o solicitar por es­
eruo à Rua de Gomes Freire, 5-3.· Dto¡
em Lisboa;

,

"

Já. V'. Ex."S provaram Q vinho da marca

"N 1\ M E) R 1\ O e ?
,

Não esqueçam de o fazer" certamente

passará a' ser o Vosso
-

vinho preferi�o.
DILI�]OSO IN ABON! Il PALADAR .�

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, finto e Abafado.

�'NfRMeRRDe"
é a marca registada da firma J. Aa Pachaco

da Olhão'- Ayanida da República. 202.
A' 'END! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

"

II

,,,

II

I'

"

Estrume
,

Vend.' Joaquim Pires Cruz,
Horta do Carillo- Tavira.

,

tIlLOS PICOITO
ADVOGADO

AWlolda da Rapu.llca, 120 ·122
�JlLEFONJI 1••

__
::r.A.BO

__

e...alt•• om ,.vI"t l. ,.1.­
t'.-'••'••t ••••0,",.1.

t. ..o.u.... e.... '.".i

e as a
\ '

-

na PraIa de MoD.te Gordo

,

.

VendeoÓse. Nova, isenta de
contribuição predial por 5' anos,
com vários compar iimentcs,
qlli:atal, poço de água potável e
c;analização de esgotos.

.

Nesta Redacção se infar.a.,

Aparelho de Telefonia
Em segunda mão, muca Te­

lefunken, em bom estado, ven-
de-se barato.

.

Nesta Redacção •• informa.

Vende.se, próprio pára tres­

malho, com ,todos os apetrechos,
pronto a pescar.
Tralar com José Serafim dos

Santos-Fábrica Bal.ense­
Tavira.

RELÓGIOS I
A aquisição de relõgío que não seja de

" marca garantida, o prejuizo é tota-II

pas seguintes marcas, toma-se inteira responsabílídade,
nao só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nao, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch. Omega. Tissot. lanith.
Corfabert, Amyrla, Sergines, Auraos, Cyma. ID­
ly, Sorel, linal. Racora, Tilus. Longinas, Wa-

I
J,

lIz. Vierainas. Til,an. Dou.1Ias, Argus, �olmal
OURIVESliRlli MIINSINHO - Tavira,
Apresenta diàriamente, os mais in­
teressantes modelos de calçado,

_ confeccionados nas mais, especíalí­
sadas fábricas de Lisboa, Porto e

'

S. João da Madeira, em calfes, ca­
murças, vernizes e outras pelarias, "

nacionais e estrangeiras, em todas
-as cores, para senhora, cavalheiro

e criança.
Casa
Unil

o calçado da Cas� «UNll» distingue sa

sempre pela elegância da sua confecção
'

Colossal sor-tldo de ohapelaria.
, desde 40$00 eso., fabrioado na.

l;I1a1s importa.nte fá.brica. do nOBBO ra.is

GUERREIROS: A grande marca
do chapé� d� actuali�ade, que-�e distingue, entre todCi>s -os oueres, pela sua

, óptíma qualidade, admiráveis modelos e briosa cenfecçao,
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA "UNIL.

Casacos confeccionados em tusso;' � outros tecido/, para
cavalheiro, balalaloas, etc.; da afamada fabricação SLAV.

qPTIMA cor.accxo DE C0RTES PARA FATOS
,

,

ESPLENDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS
I l

.I '

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras li Oríançás,

MALHAS Meta.s de Nylon, esc6'cia e seia, peúgas, luvas. quimones,
fatos da banho para. oava.lh-eiro, senhora e orlança, eta.

Uma camisa, u�a �rayata, .eu qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNIL», e significado' do fino gosto da pessoa que o usa.-

Visite este estabeleolmente e apreole as suas exposições
,.

todas as semanas"speclalmente aos Sábados � Domi ngos
.

"

11111 • 'U"ILJJ TELEFONE 114

MM a at "

',' ftua EstáGio da lielsa.IS-TAlfIRA

acheco
- s= m r. II. '..... rIt

TAVl:RA ===-­

Fábricas de moagen, de
.

faril1ha espoãda'e ramas
r A II r I a &., 'I II a " N l-a,

Uma maquinaria completa -aliada
a um'. escrupuloso "fabrico fazem
eom que os produtos das fábricas

l., a. 11'••,'
Tenham a con,agraç4o'do
público que 0' eenseme,

. TELEFONl; 13 APARTADO .13,
r

I'

Tipografia u'Povo Algarvio" It

Rua Dr. Parreira, 9-TAViRA-Telefone 127
,.

,

Executa - toda a espécie de tra- II

balho com a máxima perfeição.
Uma maquinaria moderna ao serviço da técnioa

Fabricação de Carimbos de Borracha
lA Gasa forn'Ged_ora cI. alluma. entidacl4ls ofiGI.ls
ela �ossa prOVfDGi••

Empresa de Publicidade llgarve, L.da


